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Apresentação 
Um novo problema paira sobre a mais importante cultura da 
economia Sul-riograndense: o nemaróide de cisto da soja. Não 
se trata de um organismo novo ou desconhecido da pesquisa 
agrícola em nosso país. No entanto, apesar de sabermos de sua 
existência, sua biologia, forma de ação e principalmente risco, as 
informações existentes sobre a extensão de sua presença são es-
cassas - 
Este trabalho, que agora temos a satisfação de disponibilizar aos 
clientes da Embrapa Trigo, tem por objetivo, justamente, infor-
mar essapesehça, de tal forma que com a conscientização de 
todos, possamos adotar.medidas de controle que garantam a 
continuidade da mlhoria da produção, assim comp tem ocorti-
do no exterior e nos estados da Região Centro-brasileira. 
Processos de manejo de lavoura, assim como o uso de cultivares 
resistentes, permitirão minimizar esse risco, oferecendo uma op-
ção racionalde agregar valor ao processo produtivo de proprie-
dades rurais. Este conhecimento, certamente, direcionará a pes-
quisa com soja no Rio Grande do Sul, tanto na área de melhora- 
mento genético como no desenvohrimento de sistemas produti-
vos, para que o nematóide de cisto não produza os danos que 
tem potencial de causar. 
Benami Bacaltchuk 
Chefe-Geral da Embrapa Trigo 
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Resumo 
Durante o primeiro semestre de 2001 e 2002, realizou-se levan-
tamento nematológico em 117 municípios da região produtora 
de soja do Rio Grande do Sul para determinar a presença do 
nernatóide de cisto da soja-NCS (Heterodera glycines). Amostras 
de.300g de solo e de raízes foram coletadas em lavouras de soja 
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contendo plantas com sintomas característicos do NCS e em la-
vouras com plantas assintomáticas. Essas amostras foram enca-
minhadas a laboratórios, secadas ao ar, destorroadas e mantidas 
em ambiente seco até o processamento, quando uma fração de 
100 cm3 foi suspensa em água e vertida sobre peneiras de aber-
turas 710 tm e de 250 pm. A presença de NCS e o número de 
cistos viáveis e não viáveis foram detectadõs e quantificados, res-
pectivamente, sob microscópio estereoscópico. Foram avaliadas 
728 amostras, entre as quais 97 apresentaram NCS. A presença 
de H. glycines foi detectada em 72 propriedades rurais localizadas 
em 13 municípios: Capão do Cipó, Catuípe, Entre-Ijuís, 
Espumoso, Eugênio de Castro, Jóia, Pejuçara, Santo Angelo, São 
Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões, São Paulo das Missões, 
Tupanciretã e Vitória das Missões. Nas amostras com maior 
infestação de NCS, o número médio de cistos viáveis foi de 30,5 
por 100 cm 3 de solo, e o de não viáveis, de 73,5 por 100 cm 3 de 
solo. 
Palavras-chave: nematóide de cisto da soja, levantamento, dis- 
r1 
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Survey on the Occurrence of 
Soyban Cyst Nematode 
(Heterodera glycines Ichinohe, 
1952) in the State of Rio 
Grande do Sul, Brazil 
Abstract 
A nematological survey was carried out over the first semester of 
2001 and 2002 in 117 counries of che soybean-producing region 
of Rio Grande, do Sul, Brazil, ro determine ehe presence of 
soybean cvsr• nemarode - SCN (Heterodera glycines). Samples 
consisted of 300 g ofsoil and roors coflected iq commercial fields 
in s'hich soybean plants showed characceristics SCN symptoms 
and iri coimerciâ1 fields'with asyniptomatic plants. The samples 
were sent ro laborarories, where they were air-dried and the clods 
were crushed and kept in.a dry room up ro processing. A soil 
portion: of. 100 cm 3 was suspended in water and poored over 
sieves wirh 710 jm and 250 íLrnmeshes. The presence ofSCN 
as detected, and,che number of viable and unviable cysts was 
quancified. under. a .scereomicroscope. Among 728 samples, 97 
showed SCN.Ihê nresence ofH. g/ycines was detecced in .72 farm 
9 
fields located in 13 counries: Capão do Cipó, Catuípe, Entre-
Ijuís, Espumoso, Eugênio de Castro, Jóia, Pejuçara, Santo Ange-
lo, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões, São Paulo das 
Missões, Tupanciretã, and Vitória das Missões. The number ef 
viable cysts in the samples with higher infescation of SCN was 
30.5 per 100 cm 3 of soil, and unviable cysts reached 73.5 per 
100 cm 3 ofsoil. 
Key words: soybean cyst nematode, survey, distribution. 
Introdução 
A. ocorrência de nematóide de cisto da soja (NCS), Heterod.era 
giycines lchinohe, 1952, foi relatada pela primeira vez no Japão 
em 1915 (Riggs, 1977). Posteriormente, foi constatado na Coréia, 
em 1936, na China, em 1938, nos Estados Unidos da América, 
em 1954, na Colômbia, em 1983, e no Canadá, em 1987 
(Baldwin & Mundo-Ocampo, 1991; Noel, 1992). Mendes (1994), 
no entanto, cita autores que indicam o ano de 235 a.C. comáa 
data da primeira referência. 
No Brasil, a presença do NCS foi detectada no'ano agrídola de 
199 1/92, em Nova Ponte, MG (Lima et ai.,. 1992), em Campo 
Verde, MT (Lordello et al., 1992), e em Chapadão do Céu, GO 
(Monteiro & Morais, 1992). A partir de então, novos focos fo-
ram anualmente identificados nesses e em outros estados ,: como 
Mato Grosso do Sul, São Paulo e Paraná (Mendes & Dickson, 
1993; Silva, 1999), No Rio Grande do Sul, a primeira ocorrên-
cia foi relatada por Carneiro & Almeida (1995) em solo pro-
veniente do município de Cruzeiro do Sul. Novo relato no RS 
ocorreu em 1999, no município de São Miguel das Missões, se-
gundo comunicação feita pelo professor Cesar Sperandio, da Uni-
versidade Federal de Pelotas (Reunião..., 1999). 
Com o objetivo de identificar áreas infestadas com o NCS no Rio 
Grande do Sul, foi realizado levantamento de ocorrência desse 
nematóide nas principais regiões produtoras de soja. 
Material e Métodos 
O levantamento foi realizado durante o primeiro semestre dos 
anos de 2001 e de 2002, em 117 municípios localizados nas 
regiões Centro-Norte do estado, onde se concentra, aproxima-
damente, 87% da produção de soja do Rio Grande do Sul, sendo 
esse trabalho coordenado pela Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. 
As amostragens foram realizadas em dois tipos de lavouras de 
soja. O primeiro tipo constou de áreas de lavoura com plantas de 
soja apresentando sintomas característicos de infestação pelo 
NCS: reboleiras com plantas de menor porte, amareladas, em 
áreas com histórico de baixo rendimento de grãos. No segundo 
tipo, a amosragem foi conduzida em lavouras com piantas 
assintomáticas, cujos proprietários tradicionaJmente mantêm es-
treito relacionaménto com outras regiões do país onde ocorre o 
nematóide, em razão dakosse de propriedades em ambas as re 1 
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giões. Portanto, entre essas áreas era comum o uso de máquinas 
e de equipamentos, a troca de sementes de diferentes espécies, o 
uso de sementes produzidas em locais infestados pelo nematóide, 
etc. 
Amostras compostas de solo, contendo pedaços de raízes, pesan-
do, aproximadamente, 300 g foram coletadas à profundidade de 
20 a 30 cm, sendo retiradas de 10 a 15 subamostras em cada 
local de coleta. Em reboleiras de plantas com sintomas típicos, 
as subamostras foram retiradas próximo às bordaduras. Em la-
vouras ?com 
 plantas aparentemente sadias, as subamostras foram 
retiradas em diferentes pontos da propriedade. As coletas foram 
feitas próximo ao fim do ciclo da cultura de soja, a fim de au-
mentar a probabilidade de se encontrarem cistos no solo. 
Âs.amostragens foram realizadas por colaboradores, os quais re-
ceberam treinamento sobre técnicas de coleta, embalagem e re-
messa de amostras, ministrado por pesquisadores da Embrapa 
Soja, Londrina, PR. Participaram da coleta técnicos de 23 coo-
perativas, de um escritório regional da Emater/RS e de três escri-
tórios particulares de assistência técnica (Tabela 1). Para cada 
entidade participante foi definido o número máximo de amos-
tras a ser coletado dentro de sua área de atuação, deixando-se a 
cargo do colaborador a escolha das propriedades em função dos 
dois tipos de lavouras visados. 
As amostras coletadas foram embaladas, identificadas por meio 
de códigos e, imediatamente, encaminhadas ao laboratório. Para 
a realizaçãodas análises, foram contratados os laboratórios Unilab, 
em Passo Fundo, e Lassul, em Santo Angelo, cujos técnicos rece-
beram treinamento na Embrapa Soja. As amostras foram secadas 
ao ar, destorroadas e mantidas em ambiente fresco e seco até o 
processamento. Uma alíquota de 100 cm 3 de solo foiretirada da 
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amostra e suspensa em água, sendo vertida sobre peneiras de 
aberturas de 710 »Lm e de 250 um. O resíduo foi recolhido em 
papel e observado em microscópio estereoscópico, no aumento 
de 50 vezes, para contagem do número de ciscos viáveis e não 
viáveis. 
Tabela 1. Núirero de amostras analisadas e número de anios 
tras positivas para nematóide de cisto da soja, por entidade cola-
boradora, em levantamento de ocorrência realizado no Rio Gran-
de do Sul em 2001 e em 2002. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 
2002. 
Número de amostras 
Entidade colaboradora 	 Analisadas Positivas 
Coop. Agrícola TupanciretãLtda. 92 33 
Coop. Tríricola Reg. Santo Angelo Ltda. 157 27 
Coop. Regional Trirícola Serrana Ltda. 
fljuí) 39 23 
A Avila e Cia. Ltda. 
- Aplan (Santo Angelo) 09 06 
Coop. Tritícolá Panambi Ltda. 30 04 
Coop. Tritícola Espumoso Ltda. 45 02 
Coop. Tritícola Regional São Luizense Ltda. 22 01 
Agronomia, Planejamento e Assistência 
Agropecuária Ltda. 
- Apar (Santo Angelo) 01 01 
Coop. Agrícola Mista Gal. Osório Ltda. 
(Ibirubá) 07 O 
Coop. Agrícola Mista Ibifaiaras Ltda. 06 O 
Coop. Agrícola Mista Ourense Ltda. 
(São José do Ouro) 30 O 
Coop. Agrícola Soledade Ltda. 26 O 
Coop. Agrícola Tapejara Ltda. 07 O 
Coop. Agropecuária Alto Uruguai Ltda. 
(Três de Maio), 10 O 
Continua... 
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Tabela 1. 
Número de amostras 
Entidade colaboradora Analisadas Positivas 
Coop. Mista São Luís Ltda. (Santa Rosa) 40 O 
Coop. Tritícola Erechim Ltda. 21 O 
Coop. Tritícola Erechim Ltda. (Passo Fundo) 
	
12 O 
Coop. Tritícola Mista Alto Jacuí Ltda. 
(Não-Me-Toque) 23 O 
Coop. Trirícola Mista Campo Novo Ltda. 13 O 
Coop. Tritícola Mista Vacariense lida. 
(Vacaria) 01 0 
Coop. Tritícola Palmeirense Ltda. 
(Palmeira das Missões) 22 O 
Coop. Tritícolà Sananduva Ltda. 16 O 
Coop. Tritícola Santa Rosa Ltda 23 .0 
Coop. Tritícola Taperense Ltda. (Tapera) 22: 
Eng. Agrôn. Cézar Bianchini 
(Santo Angelo) 04. 0 
Escritório Regional da Emater de 
Passo Fundo 31 . 	 O 
Total 728 
. 	 97.. 
O uso de código possibilitou que somente a Embrapa Trijb, além 
do coletor, pudesse identificar a origem das amostras. Os res-
ponsáveis pela coleta encaminharam à Embrapa Trigo fichascom 
a identificação das propriedades e informações sobre tamanho e 
localização da área, cultivos anteriores, presençade sintomas, 
etc. 
As amostras foram coletadas em 117 municípios, localizados nas 
principais regiões produtoras de soja (Tabela 2; Fig. 1). No.rotal 
foram coletadas 728 amostras, representando 665 projiedades 
rurais. 
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Tabela 2. Relação de municípios onde foi realizado levantamen-
to de nematóide de cisto da soja, número de propriedades 
amostradas e número de amostras avaliadas. Embrapa Trigo, 
Passo Fundo, RS, 2002. 
Município 
Número de 
propriedades 
amostradas 
Número de 
amostras 
avaliadas 
Alegria 02 02 
Almirante Tamandaré'do Sul 03 03 
Alto Alegre 04 04 
André da Rocha 02 02 
Augusto Pestana 01 01 
Áurea 02 02 
Barracã6 04 04 
Barros Cassal 02 02 
Boa Vista das.Missões 02 02 
Bom Progresso 02 02 
Bossoroca 03 03 
Cacique' Doble 06 06 
Caibaté 07 07 
Camargo 01 01 
Campinas das Missões 03 03 
Campo Novõ ' 01 02 
Campo Borges .02 01 
Cândido G-odói 10 10 
Capão do Cipó 07 08 
Carazinho. 03 03 
Cacuípê ' 22 22 
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Tabela 2. Continuação 
Número de Número de 
propriedades amostras 
Município amostradas avaliadas 
Cerro Largo 05 05 
Chapada 20 20 
Cobrado 02 02 
Condor 02 02 
Coronel Bicaco 02 02 
Coxilha 05 05 
Crissiumal 02 02 
Dois Irmãos das Missões 01 01 
Doutor Maurício Cardoso 02 02 
Entre-Ijuís 10 10 
Entre Rios do Sul 01 01 
Erebango 02 02 
Erechim 05 05 
Ernestina. 04 04 
Espumoso 34 36 
Estrela Velha 03 03 
Eugênio de Castro 24 28 
Gaurarna 01 01 
Giruá 12 12 
Guabiju 01 01 
Guarani das Missões 06 06 
Horizontina 01 01 
Humaitá 01 01 
Ibiraiaras 01• O 1 
Ibirapuitã 08 08 
Continua... 
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Tabela 2. Continuação 
Município 
Número de 
propriedades 
amostradas 
Número de 
amostras 
avaliadas 
Ibirubá 08 08 
Jacuizinho 02 02 
Jacutinga 01 01 
Jóia 37 59 
Júlio de Castilhos 01 01 
Lageado do Bugre 01 01 
Lagoa dos Três Cantos 10 10 
Lagoa Vermelha 04 04 
Machadinho 03 03 
Mato Castelhano 02 02 
Mato Queimado 03 03 
Maximiliano de Almeida 02 02 
Mormaço 01 01 
Não-Me-Toque 02 02 
Nonoai 03 03 
Nova Alv6rada 01 01 
Novo Barreiro 03 03 
Novo Machado 05 05 
Palmeira das Missões 07 07 
Panambi 19 20 
Passo Fuïdo 06 06 
Paulo Bento 01 01 
Pejuçara 06 07 
Pontão 03 03 
Ponte Preta 01 01 
Continua... 
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Tabela 2. Continuação 
Número de Número de 
propriedades amostras 
Município amostradas avaliadas 
Porto Lucena 03 03 
Porto Vera Cruz 02 02 
Quatro Irmãos 04 04 
Redentora 02 02 
Rio dos Índios 03 03 
Rolador 02 :02. 
Ronda Alta 03 '03 
Roque Gonzales 06 
Sagrada Família 02 :02 
Saldanha Marinho 05 05 
Salto dofacuí 03 
Salvador das Missões 04 04 
Sananduva 09 09 
Santa Bárbara do Sul 01 0f 
SantaCruzddSul 	
. 01 01 
Santa Rosa 08 
1w. 
08 
Santo Angelo 22 
Santo Antônio das Missões 05 05 
Santo Antônio do Planalto 02 02 
Santo Cristo 07 O8, 
Santo Expedito do Sul 05 05 
SãojoséckOuro 16 16 
São LuizGonzaga 09 12 
São Martinho 02 02 
Continua... 
[12] 
Tabela 2. Continuação 
Número de Número de 
propriedades amostras 
Município amoscradas avaliadas 	 - 
São Miguel das Missões 35 49 
São Paulo das Missões 04 04 
Sao Pedro do Buiá" 06 06 
São Pedro das Missões 01 01 
Selbach 14 14 
Soledade 08 08 
Tapejara 05 06 
Tapera 05 05 
Tio Hugo 01 02 
Três Arroios 01 01 
Três de Maio 05 06 
Três Passos 01 01 
Trindade do Sul 03 03 
Tucunduva 04 04 
Tunas 	 tro.fl 03 03 
TupancidoSul.. 01 01 
Tupanciretã 39 50 
Tuparendi 09 09 
Vacaria 	 ' 01 01 
Vicror Graeff 05 05 
VistaAlegre.,.. 02' 02 
Vitória das Missões 10 10 
Total 	 665 	 728 
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Resultados e Discussão 
Das 728 amostras avaliadas, em 97, que foram coletadas em 72 
propriedades, foi constatada presença do NCS (Tabela 3). Essas 
propriedades estão localizadas em 13 municípios: Capão do Cipó, 
Catuípe, EntreIjuís, Espumoso, Eugênio de Castro, Jóia, 
Pejuçara, Santo Angelo, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Mis-
sões, São Paulo das Missões, Tupanciretã e Vitória das Missões 
(Fig. 1). Nesses municípios, embora tenha sido observada a pre-
sença, o NCS não está uniformemente distribuído por toda área 
onde foi detectado. Pela análise dos resultados da Tabela3, ob-
serva-se que os municípios onde o NCS está mais disseminado 
são São Miguel das Missões (65,7% das propriedades amostradas), 
Tupanciretã (53,8%) Jóia (33,3%), Capão do Cipó (28,6%) e 
Eugênio de Castro (26,1%). Esses municípios, juntamente com 
atuípe, Entre-Ijuís, Santo Angelo, São Luiz Gonzaga, Vitória 
das Missões e São Paulo das Missões, onde o NCS foi detectado 
em apenas uma propriedade, formam um grupo de munic4E)ios 
viziihos na Região das Missões do RS (Fig. 1). Os municípios de 
Pejuçara e de Espumosoende o nematóide foi encontrado em 
apenas uma propriedade, não estão situados nessa região: O fato 
de alguns municípios terem poucas propriedades amostradas não 
torna menos confiáveis os resultados do levantamento, visto te-
rem sido escolhidas, em cada município, áreas e/ou proprieda-
des com maior probabilidade de presença do NCS. 
Nas amostras com maior infestação de NCS, o número médio de 
cistos viáveis foi de 30,5 por 100 cm 3 de solo, e o de não viáveis, 
de 73,5 por 100 cm 3 de solo (Tabela 4). A quantidade de cistos 
viáveis e não viáveis, determinada nas amostras, não representa 
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com precisio a popu]aÇao real do nernatóide, uma vez que as 
amostragens foram realizadas em apenas 10 a 15 pontos de cada 
área, niirncro pequeno para dimensionar com exatidão a popula-
ção existente. 
L 
Fig, 1 - Municípios abrangidos pelo levantamento e municípios 
flOS quais a presença de nernaróide dc CiSto da soja (NCS) foi 
detectada. 
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Tabela 3. Número de propriedades avaliadas, número e percen-
tagem de propriedades com presença de nematóide de cisco da 
soja em municípios do Rio Grande do Sul. Embrapa Trigo, Passo 
Fundo, ES, 2002. 
Número de 
	 % de 
propriedades 	 propriedades 
Município 	 Avaliadas 	 Com com presença 
NCS 	 de NCS 
Capão do Cipó 7 2 28,6 
Catuípe 22 1 4,6 
Entre-Ijuís 10 1 10,0 
Espumoso 34 1 •2,9 
Eugênio de Castro 24 6 26,1 
Jóia 37 12 33,3 
Pejuçara 6 1 16,7 
Santo Ângelo 22 1 4,6 
São Luiz Gonzaga 12 1 -8,3 
São Miguel das Missões 35 23 65,7 
São !aulo  das Missões 4 1 25,0 
Tupanciretã 39 21 53,8 
Vitória das Missões 10 1 10,0 
Total nos 	 117 municípios 665 72 10,8 
Resultados de análise de raças predominantes de populações de 
NCS oriundas de São Miguel das Missões, realizadas pela 
Embrapa Soja, indicam tratar-se da raça 3 (Embrapa Soja, 2000). 
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Tabela 4. Número de amostras avaliadas, número de amostras 
positivas para nemacóide de cisto da soja e número médio de. 
cistos/100 cm 1 de solo, em municípios do Rio Grande do Sul. 
Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2002. 
N° de amostras 	 N° médio de cistos/ 
Município 	 Avalia- Posi- 	 100 cm 3 solo 
das 
	
tivas Viáveis Não viáveis 
Capão do Cipó 8 :2 3,0 7,0 
Catuípe 22 1 0,0 1,0 
Entre-Ijuís 10 1 6,0 23,0 
Espumoso 36 2 16,0 73,5 
Eugênio de Castro 27 8 3,9 15,5 
Jóia 59 20 4,6 21,7 
Pejuçara 7 4 30,5 44,2 
Santo Angelo 22 1 9,0 13,0 
São Luiz Gonzaga 12 1 2,0 11,0 
São Miguel das Missões 49 30 4,9 21,0 
São Paulo das Missões 4 1 0,0 1,0 
Tupanciretã 50 25 5,5 27,2 
Vitória das Missõe: 10 1 0,0 1,0 
Soma•• - 316 97• 
Demais 104'municípios :412 :i.L1.o 
A presenadeNCS noRio Grande do Sul exige que sejam 
adotadas estratégias de diversificação agrícola, para manter as 
regiões, onde .a presença foi confirmada, no processo produtivo, 
já que este ainda é baseado no cultivo intensivo de soja. Alterna-
tivas devem s&.definidas para a Região das Missões, onde é nor-
mal a ocorrência de períodos de estresses hídricos durante no-
vembro, jaiieiróefe*reiro,  tornando determinadas culturas, 
como milho, múiro vulneráveis e dificultando a rqtação de cul- 
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curas para controle de NCS. Além disso, no momento, entre as 
cultivares de soja indicadas para cultivo no Rio Grande do Sul, 
apenas a cultivar de soja Ipagro 21 apresenta resistência à raça 3 
(Reunião de Pesquisa..., 1995). 
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